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C onhecido pela 
capacidade do-
sar informação e 
irreverência até 
para debater as 
complexidades 

da sociedade brasileira, o jornalista 
Octavio Guedes acaba de lançar seu 
mais novo livro: “Heróis por acaso 
– Improváveis personagens que 
mudaram a História do Brasil” (Ed. 
Máquina de Livros). Escrita em par-
ceria com seu � lho, o pesquisador 
Tito Guedes, e ilustrada por Bruno 
Drummond, a obra de 144 páginas 
mergulha em bastidores obscuros 
de nossa História e mostra, para 
nosso assombro, como imprevistos 
e � guras quase invisíveis moldaram 
os rumos da nossa República.Na 
entrevista a seguir, o comentarista 
de política da Globonews re� ete 
sobre o peso do imponderável na 
nossa trajetória e o trabalho de mi-
nerar informações a partir de fontes 
escassas e o uso de seu a� ado humor 
crítico como ferramenta de análise 
histórica. “Meu sonho é que o leitor 
pense no � m do livro que nenhuma 
dessas histórias possa ser verdadei-
ra”, avisa.

Quando você percebeu 
que o Brasil tinha tantos 
heróis por acaso?  

Octavio Guedes - Cresci ou-
vindo que o Brasil foi descoberto 
por acaso. Mas quando Cabral saía 
de cena, entravam heróis de bronze 
montados a cavalo nas praças. Eu 
me perguntava: onde foi parar o 
acaso? Como sempre devorei livros 
de história e biogra� as, meu olhar 
sempre estava em busca dele, até 
que um dia me acendeu uma luz: 
tem um livro aí. Foi por acaso.

O corretor de seguros 
que sugeriu a Juscelino 
Kubitschek a construção 
de Brasília é um persona-
gem lateral interferindo no 
centro do poder. No país 
que consagrou o ‘jeitinho’, 
o acaso também pode dar 
as cartas?  

Quando você começa a garim-
par as frestas da História, raramen-
te encontra o que realmente estava 
buscando, mas o que o acaso de-
cide te entregar por um desvio de 

‘A realidade da História 
brasileira parece um 
delírio que supera a � cção’

Marcelo de Jesus/Divulgação

Com seu humor crítico afi ado, 
Octavio Guedes garimpou em 
seu novo livro fatos curiosos 
que jogam novas luzes sobre 
episódios de nossa História

rota. Foi o acaso, aliás, que me fez 
colocar um burro no meio entre os 
personagens. Uma noite, sentei no 
computador para escrever uma his-
tória e, não sei por que, me lembrei 
do burro Canário, que se tornou 
uma pitoresca arma brasileira para 
os militares americanos na Segunda 
Guerra. Lembrei por acaso.

Quando as fontes sobre 
personagens quase esque-
cidos são escassas e frag-

mentadas, como estabe-
lecer os limites entre uma 
história irresistível e outra 
que, efetivamente, pode 
ser comprovada?  

A realidade da História brasi-
leira frequentemente parece um 
delírio que supera a � cção, poderia 
ter sido escrita pelo mais criativo 
romancista. O episódio do Burro 
Canário, por exemplo, que se apre-
sentava no Cassino da Urca “res-
pondendo” a perguntas complexas 

e impressionando autoridades civis 
e militares, parecia, à primeira vis-
ta, uma piada tipicamente carioca. 
Mas é aí que entra a garimpagem 
jornalística. Eu e Tito � zemos uma 
imersão em jornais antigos, livros, 
biogra� as, documentários e do-
cumentos para poder montar um 
quebra-cabeça que contasse a tra-
jetória de cada personagem. Mas 
meu sonho é que o leitor pense no 
� m do livro que nenhuma dessas 
histórias possa ser verdadeira.
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O livro não pretende 
transformar todos 
em grandes heróis 
nacionais. Alguns são 
heróis, outros são anti-
heróis e há aqueles que 
simplesmente estavam 
no lugar certo – ou 
errado – na hora certa”

Há algum personagem do 
livro cuja história con-
trariou uma versão dos 
acontecimentos que você 
próprio tinha aprendido na 
escola ou incorporado ao 
longo da vida?  

Um personagem interessan-
tíssimo é o marujo Marcelino Ro-
drigues Menezes. Quase ninguém 
conhece seu nome, mas ele está 
no centro de um dos episódios 
mais marcantes da nossa história: 
a Revolta da Chibata. Quem � cou 
conhecido por liderá-la foi João 
Cândido, que de fato esteve à frente 
do movimento. Mas a tortura que 
Marcelino recebeu foi o estopim da 
rebelião, embora seu nome tenha 
sido esquecido pela memória nacio-
nal. A República até tentou apagar 
também a memória de João Cândi-
do, e não conseguiu. Mas, de certa 
forma, teve êxito com Marcelino.

O Brasil é injusto com os 
personagens que estão no 
livro?  

O livro não pretende transfor-
mar todos em grandes heróis nacio-
nais. Alguns são heróis, outros são 
anti-heróis e há aqueles que sim-
plesmente estavam no lugar certo – 
ou errado – na hora certa. A grande 
satisfação desse livro foi falar de Sua 
Excelência o acaso.

Falando em heróis e anti-
-heróis, o Brasil também 
produziu seus “vilões por 
acaso” — personagens 
insignifi cantes que, sem 
planejar, acabaram provo-
cando grandes estragos? 
Isso daria um novo livro?  

Com certeza. A História do 
Brasil é um imenso palco de basti-
dores mal iluminados e repleto de 
vilões por acaso. O primeiro per-
sonagem que me � sgou, aliás, foi 
um vilão: depois de ler a biogra� a 
de Getúlio, escrita pelo Lira Neto, 
� quei apaixonado pela história do 
Climério, o matador que Gregório 
Fortunato contratou para matar o 
Carlos Lacerda. Mas o cara era um 
trapalhão e deu no que deu. Climé-
rio é um clássico vilão por acaso, 
embora muita gente o enxergue 
como um anti-herói.

Usar o bom humor, como 
você faz no livro e na TV, 
é uma forma de chamar a 
atenção para a História do 
Brasil de antigamente e de 
hoje em dia?  

Assim como a política, a His-
tória do Brasil tem acontecimen-
tos tão absurdos, personagens 
tão improváveis e situações tão 
inacreditáveis que muitas vezes o 
humor está no próprio fato. Não 
é preciso inventá-lo. Meu traba-
lho é encontrá-lo e usá-lo como 
isca para um comentário ou uma 
crônica.


